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Oração a São José
Ó São José, cuja proteção é tão 
grande, tão forte e tão imediata 
diante do trono de Deus, a vós 

confio todas as minhas intenções 
e desejos. Ajudai-me, São José, 

com vossa poderosa intercessão, 
a alcançar todas as bênçãos 
espirituais, por intermédio de 

vosso Filho adotivo, Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, de modo que, ao 

confiar-me, aqui na terra, ao 
vosso poder celestial, eu vos 
tribute meu agradecimento e 

homenagem. Ó São José, nunca 
me canso de contemplar-vos com 

Jesus adormecido em vossos 
braços. Não ouso aproximar-me 
enquanto Ele repousa junto ao 

vosso coração. Abrigai-O em meu 
nome, beijai por mim seu delicado 
rosto e pedi-Lhe que me devolva 
esse beijo quando eu exalar meu 

último suspiro. São José, 
padroeiro das almas que partem, 

rogai por nós! Amém.
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“Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para que 
todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna”, Jo 3,16. João ten-
tando animar sua comunidade que passava por uma profunda crise, devido 
a grande perseguição, lembra que Deus os amou acima de tudo, ao ponto de 
morrer na cruz pela sua salvação. 

Em vista disso falamos que o seu Sagrado Coração é um refúgio para todos 
aqueles que amam a Deus, pois ali se manifesta todo seu amor e misericór-
dia. Mas o amor de Deus aparece também com bastante clareza nas sagra-
das escrituras, fortalecendo assim nossa vida de fé. 

Se olharmos o Antigo Testamento, vemos Deus amando profundamente no 
momento da criação, pois aí está nos dando a oportunidade de sermos ama-
dos por Ele. Depois do pecado, que nos afastou Dele, vemos este mesmo 
Deus falando a Abraão e aos profetas para que o povo se converta e volte ao 
seu convívio para viver o seu amor e sua misericórdia. 

Por fim, vemos o próprio Deus vindo em nosso au-
xílio, encarnado feito homem em Jesus, para que 
vendo e tocando-o, pudéssemos também crer 
que Ele de fato nunca deixou de nos amar. Esse 
amor por nós chegou ao extremo de morrer na 
cruz e ressuscitar para nos dar a vida eterna. 

Ele deixa ainda o Espírito Santo, a Igreja e a 
tradição dos apóstolos para que nunca nos 
esqueçamos de seus ensinamentos, para 
assim, praticarmos e lembrarmo-nos 
sempre de seu coração misericordio-
so. Por isso cantamos: “Dai graças ao 
Senhor porque ele é bom e eterna é a 
sua misericórdia”, Salmo 118.  

Editorial

Sagrado Coração de Jesus
Um coração ardente de amor por nós

Por: Pe. Rudinei Orlandi - SdC
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Na Cruz ao ser perfurado pela lança, seu coração jor-
rou sangue e água, que juntamente com seu corpo 
crucificado, formam as espécies da Eucaristia, que, 
pela comunhão, faz morada em nosso coração. 
Na tentativa de que nosso coração, aberto a 
amar, se torne semelhante ao seu, isto é, deixe 
de ser um coração de pedra e passe a ser um 
coração de carne. 

O Sagrado Coração de Jesus foi também o guia 
da vida de São Luís Guanella, que no começo que-
ria que a congregação se chamasse Filhos do Sagra-
do Coração de Jesus, mas não foi possível, porque 
este nome já estava em uso. Toda sua vida e a da Con-
gregação foram pautadas pela caridade, pelo amor a Deus e 
ao próximo, frutos de um coração que ama crê e sente a Cristo. 

Guanella foi um santo que se sentindo profundamente amado por Deus, 
quis que os outros também sentissem este mesmo amor e misericórdia. Gra-
ças a sua união com Cristo, ele foi conforto e apoio para os mais pobres e 
necessitados. E era através da caridade que irradiava esse amor de Deus ao 
próximo. 

Ele viveu refugiado no mais íntimo do Sagrado Cora-
ção de Jesus. Sabemos disso pela sua ardente pie-

dade para com a Eucaristia, pelas muitas horas 
em adoração, denunciadas depois de sua morte, 
pelo reclinatório em seu quarto que dava para o 
sacrário do Santuário Sagrado Coração de Je-
sus, na cidade de Como, na Itália. Era um santo 
Eucarístico. 

Diante disso surge a pergunta: Sou amado por 
Deus, como posso saber? É uma questão com 

múltiplas respostas. No entanto, creio que nada 
pode demonstrar mais o amor de Deus por nós, do 

Editorial
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que termos sido criados e redimidos por 
Ele, para estarmos junto dele, gozando das 
alegrias eternas. Não há maior amor do 
que este, pois esta é a verdadeira alegria, o 
resto é vaidade! 

Acontece que o amor de Deus não costuma 
se manifestar da forma que nós queremos, 
pois ele não atende nossos desejos de mun-
do, mas sim à nossa salvação. Por isso nas 
dificuldades, nos momentos mais difíceis, 
mesmo que não o vejamos ou sintamos, 
Deus está sempre conosco, pois somos sua criatura preferida. Por isso pre-
cisamos ter uma vida de oração e de comunhão constante para nunca nos 
afastarmos de seu amor.  

Aproveitemos este mês do Sagrado Coração para fortalecer nossa relação 
com Deus, sentindo seu amor e misericórdia na Eucaristia e na Reconcilia-
ção, onde podemos tocar e sermos tocados por Seu amor. Que o Sagrado 
coração de Jesus, cheio de amor, nos faça também sentirmo-nos amados por 
Deus e amar como Ele nos pediu. Sagrado Coração de Jesus, fazei o nosso 
coração semelhante ao vosso! Deus abençoe!

Editorial
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Devoção a São José

A proteção de São José
No periódico mensal “Maria Santíssima Rosa Místi-
ca”, publicado pelas Irmãs da Providência de Cor-
móns, órgão dedicado à Maria Rosa Mística, en-
contram-se relatos marcantes da proteção que 
São José concedeu àquelas religiosas durante a 
guerra. Acreditamos que os leitores se animarão 
a recorrer com confiança ao grande Patriarca em 
suas necessidades espirituais e materiais.

Segundo o periódico, São José foi um protetor 
especial do Instituto da Divina Providência, es-
pecialmente da casa de Cormóns. Apesar das 
muitas granadas e bombas que caíam na região, 
as irmãs permaneceram ilesas. Certa vez, uma 
irmã saiu para buscar água ou verduras na hor-
ta e, poucos segundos depois, uma granada caiu 
exatamente onde ela estivera. Muitos fatos da proteção do Santo, ao qual as 
irmãs recorriam ardentes e confiantes, poderiam ser narrados.

A Madre Geral, Cecília Piacentini, dizia: “Estejamos tranquilas, 
eu as coloquei num lugar seguro, e nenhuma será tocada; 
partiremos, mas nem bombas nem granadas nos atingirão. 

Permaneceremos incólumes.” E assim aconteceu. A Pro-
vidência divina não só as salvou, mas também lhes provi-
denciou o necessário, muitas vezes de forma prodigiosa, 
sempre pela intercessão de São José. As irmãs ainda pude-
ram ajudar outras famílias que se refugiaram na casa.

Durante a invasão austríaca no Vêneto, muitos fardos de ali-
mentos foram enviados às coirmãs espalhadas no Império. 
Nenhum fardo se perdeu ou foi roubado, como era comum 
na época, pois estavam protegidos pelo Santo, cuja imagem 
sempre era colocada no meio dos pacotes.



7A Santa Cruzada - Ano 53 - Nº 203 - II Trimestre de 2025

Devoção a São José

Entre os episódios milagrosos em Cormóns, uma irmã co-
zinheira, preocupada, disse à superiora que não havia 
mais lenha para o almoço. A superiora recomendou 
que fosse à capela de São José e rezasse a oração 
“Lembrai-vos, ó puríssimo Esposo da Virgem Ma-
ria...” e tivesse confiança. Logo depois, chegaram 
três carroças de lenha enviadas por um capitão 
que agradecia por terem lhe dado verduras e oferecia 
a lenha, sem saber da necessidade delas.

Em outra ocasião, a superiora foi visitada pelo homem que vendera grãos, 
trazendo dinheiro trazido por seu irmão para ajudar as irmãs, mesmo sem 
ter sido pago ainda.

Quando acabou o medicamento Láudano, essencial para tratar doentes com 
cólera, e após rezarem a São José, um soldado jesuíta enfermeiro apareceu 
com uma garrafa do remédio, fruto da providência do Santo.

Numa noite, quatro indivíduos tentaram invadir a casa. Apesar de uma es-
cada estar colocada estrategicamente para facilitar a entrada, os invasores 
desistiram após muitas tentativas, como se estivessem cegos, protegidos 
pelo Santo.

Outro fato: a superiora comprou lenha sem ter di-
nheiro para pagar, mas pouco depois recebeu um 
envelope com o valor exato para quitação, entregue 
pelo carteiro.

Esses episódios mostram o quanto São José é pode-
roso e bondoso com quem o invoca com fé e fervor. 
Ele é o Pai adotivo de Jesus e esposo da Virgem Ma-
ria. Recomenda-se a oração a São José para alcançar 
sua especial assistência na hora da morte e nas ne-
cessidades diárias.

Recorramos ao grande Patriarca: façamos a 
experiência. A Santa Cruzada, junho de 1935
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Falece Papa Francisco

Falece o Papa Francisco
Faleceu em 21 de abril de 2025, aos 88 anos, 
o Papa Francisco, nascido Jorge Mario Ber-
goglio, 266º pontífice da Igreja Católica e 
o primeiro da América Latina. Natural de 
Buenos Aires, Argentina, filho de imigran-
tes italianos, dedicou sua vida à fé, à justiça 
social e à simplicidade evangélica. Ingres-
sou na Companhia de Jesus em 1958 e foi 
ordenado sacerdote em 13 de dezembro de 

1969. Teve papel importante na formação jesuíta, sendo mestre de noviços, 
provincial e reitor. Foi nomeado bispo auxiliar de Buenos Aires em 1992, 
tornando-se arcebispo em 1998, e criado cardeal por São João Paulo II em 
2001.
Sua eleição ao papado, em 13 de março de 2013, marcou uma série de ine-
ditismos: foi o primeiro papa jesuíta, o primeiro latino-americano e o pri-
meiro a adotar o nome “Francisco”, em referência a São Francisco de Assis. 
Seu pontificado foi centrado na misericórdia, no cuidado com os pobres, no 
combate à desigualdade, na promoção da paz e no diálogo inter-religioso. 
Ensinou com profundidade e coragem através de documentos como Evan-
gelii Gaudium, Laudato Si’ e Fratelli Tutti, promovendo uma Igreja próxi-
ma, missionária e atenta aos dramas do mundo moderno.
Francisco enfrentou com 
firmeza os escândalos 
de abuso dentro da 
Igreja, reformou a Cúria 
Romana e incentivou a 
participação ativa dos 
leigos e das mulheres. 
Também promoveu 
importantes sínodos, 
como os da Amazônia, da 
juventude e da família, e 
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Falece Papa Francisco

aproximou a Igreja das realidades 
sociais e ambientais mais urgentes 
do século XXI. Sua liderança foi 
marcada por gestos de humildade, 
como optar por viver na Casa Santa 
Marta em vez dos aposentos papais 
tradicionais, e por sua atenção 
contínua às periferias existenciais.

O Papa Francisco faleceu após sofrer um acidente vascular cerebral, que o 
levou ao coma e à falência cardiorrespiratória. Sua morte foi recebida com 
pesar por milhões de fiéis ao redor do mundo e por líderes civis e religiosos 
de diversas nações. O funeral aconteceu em 26 de abril de 2025, na Praça 
de São Pedro, presidido pelo cardeal decano do Colégio Cardinalício, con-
forme a tradição. Milhares de fiéis se reuniram em oração, enquanto home-
nagens foram prestadas em todos os continentes.
O funeral seguiu um rito solene, mas com a simplicidade desejada por Fran-
cisco em vida. O caixão de madeira simples, com o evangelho repousando 
sobre ele, foi colocado diante do altar da Praça de São Pedro. Durante a ho-
milia, foi recordado como um pastor próximo do povo, que caminhou com 
humildade e coragem em tempos desafiadores. Líderes religiosos de outras 
confissões estiveram presentes, reforçando o caráter ecumênico e fraterno 
de seu pontificado.
Após a celebração, seu corpo foi levado em procissão até a Basílica de 
Santa Maria Maior, onde foi sepultado — decisão que expressava sua 
devoção a Maria, Salus Populi Romani, e sua recusa a ostentações. Desde 
então, seu túmulo tornou-se ponto 
de peregrinação para fiéis do 
mundo todo. Seu legado permanece 
como farol de compaixão, justiça 
e cuidado com os mais frágeis, 
inspirando novas gerações a 
viver a fé com autenticidade e 
compromisso.
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Habemus Papam

Papa Leão XIV
Robert Francis Prevost, eleito Papa Leão 
XIV em maio de 2025, é o segundo pontífice 
americano da história da Igreja Católica, e o 
primeiro da América do Norte, nascido em 
Chicago, Estados Unidos, em 14 de setem-
bro de 1955. Filho de Louis Marius Prevost, 
de ascendência francesa e italiana, e de Mil-
dred Martínez, de origem espanhola, Robert 
cresceu em uma família de fé. 

Desde jovem, dedicou-se à vida religiosa, 
ingressando no Seminário Menor dos Pa-
dres Agostinianos e, posteriormente, estu-
dando Matemática e Filosofia na Villanova 
University, Pensilvânia. Em 1977, entrou 
no noviciado da Ordem de Santo Agostinho 
(OSA) e emitiu seus votos solenes em 1981. 
Ordenado sacerdote em 1982, em Roma, 

aprofundou seus estudos em Direito Canônico no Angelicum, destacando-
-se como um estudante dedicado.

Sua missão pastoral se consolidou no Peru, onde atuou intensamente por 
mais de uma década. Entre 1985 e 1999, trabalhou como diretor de for-
mação, prior da comunidade e vigário judicial, além de exercer atividades 
pastorais em comunidades perifé-
ricas de Trujillo. Sua dedicação 
às necessidades locais e ao cres-
cimento da Igreja foi reconhecida 
ao ser eleito prior provincial da 
Província Agostiniana de Chica-
go em 1999 e, em 2002, prior ge-
ral da Ordem, sendo reconduzido 
ao cargo em 2007.
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Habemus Papam

Em 2014, o Papa Francisco nomeou-o admi-
nistrador apostólico da diocese de Chiclayo, no 
Peru, elevando-o à dignidade episcopal como 
bispo titular de Sufar. Como bispo de Chiclayo, 
desempenhou papel ativo na Conferência Epis-
copal Peruana, assumindo vice-presidência e 
liderando comissões importantes. Sua experiên-
cia na Cúria Romana cresceu com nomeações 
em congregações relevantes, culminando em 
sua nomeação, em janeiro de 2023, como Pre-
feito do Dicastério para os Bispos e presidente 
da Pontifícia Comissão para a América Latina. 
Foi criado cardeal em setembro de 2023.

Em maio de 2025, durante o conclave realizado para eleger o sucessor do 
Papa Francisco, o cardeal Prevost foi escolhido Papa, tomando o nome de 
Leão XIV. A eleição ocorreu no segundo dia do Conclave, onde 133 car-
deais votaram. 

Desde o início do seu pontificado, Papa Leão XIV tem reafirmado sua mis-
são de unidade e serviço, guiando a Igreja Católica em tempos de desafios 
globais. Seu lema episcopal “In Illo uno unum” – “Em Cristo somos um” – 
traduz sua convicção de que a fé une os cristãos em torno do único Salvador.

Papa leão XIV tem uma trajetória acadêmica e pastoral muito profunda, pe-
los seus estudos de moral e direito canônico e pela sua experiencia pastoral 
no Peru. Rezemos pelo seu pontificado, para que possa conduzir a Igreja em 
sua missão de levar Cristo ao mundo inteiro. 
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Devoção Mariana

Nossa Senhora 
Aquela que aplasta a cabeça do Anticristo

De acordo com o Frei Clodovis Boff, nossa Santa Igre-
ja passa por um “severo déficit de espiritualidade”; 
esta verdade é constatada pelo fenômeno crescente da 
descristianização do Ocidente e do secularismo. Nes-
te sentido, é perceptível também que muitos cristãos, 
estão substituindo a prática da virtude da religião por práticas espirituais 
estranhas e pagãs.  

Isto posto, nestes tempos de destruição e de agonia es-
piritual da Santa Igreja, se percebe claramente a atua-
ção do Anticristo, o qual, com o intuito de destruir a 
piedade e a devoção dos fiéis, persegue ferozmente 
a todos aqueles que buscam viver em conformidade 
com o Evangelho, pois o seu reino é o da munda-
nidade, da mentira, do materialismo marxista e do 
secularismo. Por conseguinte, o Santo Padre o Papa 
Francisco “in memoriam” ao perceber esta situação, 
afirmou de um modo inaudito que “a mundanidade 
espiritual é o pior mal que pode acontecer na Igreja”. 

Ir. Vinicius SdC



13A Santa Cruzada - Ano 53 - Nº 203 - II Trimestre de 2025

Devoção Mariana

Se constata que para o mundo moderno, 
a santa religião já não tem importância; 
na santa Igreja, a espiritualidade parece 
passar por uma decadência gigantesca, 
os piedosos são perseguidos, injuriados 
e vítimas de deboche. Nisto, percebe-
mos que o Anticristo deseja a todo cus-
to, instaurar o reino da “mundanidade 

modernista” sobre a Igreja, porém se estamos unidos a Maria, Mãe de Deus, 
ele, “não prevalecerá”. (Mt 16, 18). 

Seguramente, para estes tempos de batalha, o cristão que deseja viver na 
fidelidade não está sozinho, pois Nossa Senhora, aquela que pisa na cabeça 
do Anticristo, está presente e todos os dias ela renova a promessa feita em 
Fátima: “Não desanime, eu não abandonarei você”, e ademais, “o meu Ima-
culado Coração será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus”. 

Sendo assim, nestes tempos de tibieza espitual, é preciso crescer na inti-
midade e na amizade com nossa Mãe do céu. No entanto, este estado de 
amizade não é algo meramente voluntário, mas é algo produzido pela graça 
de Deus. Por conseguinte, o que o cristão deve fazer é 
abrir-se para receber esta graça. Isto significa renunciar 
totalmente a própria vontade, ou seja, “negar-se a si 
mesmo” (Mt 16, 24) para abandonar-se cegamente nas 
mãos de Jesus e de Nossa Senhora. 

Não nos esqueçamos que a Mãe de Deus nos ofere-
ceu o Santo Rosário como uma arma poderosíssi-
ma e o santo escapulário como um estandarte para 
estes tempos difíceis; Ela garante a vitória a to-
dos aqueles que recitarem o Rosário e o levem 
consigo juntamente com o santo escapulário. 
Portanto, com estas duas práticas de devo-
ção o cristão pode vencer o Anticristo e seu 
Reino de trevas. Com Maria, por Maria e                            
em Maria venceremos! 
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Beata Clara - Conhecendo sua vida, História e Missão

IRMÃ CLARA, VÍTIMA IMOLADA SOBRE O 
ALTAR DO SACRIFÍCIO E DA CARIDADE

Continuação...
A dedicação de irmã Clara aos pobres, doen-
tes e idosos alcançou um verdadeiro heroís-
mo, especialmente em sua última enfermida-
de. Ela mostrou com sua vida que o amor a 
Deus e ao próximo caminham juntos. Padre 
Guanella a descreve como “vítima imolada 
sobre o altar do sacrifício e da caridade”, meta 
que ela tanto desejava.

Quando duas irmãs adoeceram gravemente, 
Clara cuidou delas com fé e sacrifício, rezan-
do e oferecendo seus próprios cobertores para 
aquecê-las. Após a cura das jovens, ela mes-
ma caiu doente. Os esforços, a pobreza e o 
fervor espiritual culminaram no oferecimento 
total de si a Deus.

Unindo-se ao sofrimento, também havia o amor 
fraterno: Irmã Marcelina, ao cuidar da mana en-
ferma, também adoeceu. No dia 6 de janeiro de 
1887, ambas receberam a Unção dos Enfermos. 
Clara, em agonia, renovava a oferta de sua vida 
a Deus em troca da vida da irmã e pelo bem do 
Instituto.

Crônica dos sete meses de permanência 
da Irmã Clara em Como

As cartas da irmã Clara dirigidas à sua mana e su-
periora Irmã Marcelina, como também para o pa-
dre Guanella, descrevem, quase como numa crô-
nica diária, o dia a dia da pequena comunidade de 
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Como. Nos primeiros meses a casa foi chamada 
de Pequena Casa das Pobres Servas, pois estava 
destinada a receber as aspirantes domésticas e 
distribuí-las entre as famílias que as desejavam. 
Em pouco tempo, as jovens mais capacitadas tor-
naram-se independentes e as outras, não corres-
pondiam às expectativas das famílias e assim em 
pouco tempo esta atividade foi desaparecendo.

As órfãs com mais idade e as jovens em discer-
nimento vocacional iam trabalhar na fiação. Em 
julho (1887) a atividade se alargou porque irmã 
Clara assumiu o compromisso de ensinar um 
grupo de fiandeiras, a pedido dos donos do esta-
belecimento de fiação.

O excesso de trabalho, a precariedade da alimentação e os numerosos sa-
crifícios, reduziram a comunidade a um “pequeno hospital” (Cfr. C53). As 
dificuldades foram superadas com a força da oração, do trabalho e do sacri-
fício contínuo.

A solenidade de Corpus Domini, no dia 4 de julho, trouxe a 
linda festa da primeira Eucaristia das órfãs menores. Em 
dezenove de julho, irmã Clara comunicou ao padre Guanel-
la que obteve a intercessão de Nossa Senhora de Lourdes, 

pela cura milagrosa das meninas doentes de “tosse canina”. 
Foi um momento muito lindo, quando irmã Clara e toda a 
comunidade fizeram a experiência da especial proteção da 
Virgem Maria pela graça alcançada!

Em agosto, no período de catorze a vinte e um (14 a 21), a 
comunidade recebeu o grande dom dos Exercícios Espirituais 
(retiro) pregado pelo padre Guanella e na conclusão dos san-
tos exercícios, teve a primeira profissão religiosa da Ombellina 
Calvi, a primeira professa após o grupo estar sob a direção de             

Luís Guanella.

Beata Clara - Conhecendo sua vida, História e Missão



16 A Santa Cruzada - Ano 53 - Nº 203 - II Trimestre de 2025

No dia vinte e um de julho (21/07/87), padre Gua-
nella pediu à irmã Clara que fizesse juntamente 
com as meninas acolhidas, outra novena à Nos-
sa Senhora de Lourdes, para alcançar uma gra-
ça particular. Guanella conta qual foi a graça que 
alcançou: “Como a moradia da Pequena Casa da 
Divina Providência tinha sido alugada – casa e o 
terreno do senhor Biffi, nas seguintes condições: 
Comprar por 14 mil liras, após seis meses. Fomos 
retirar o dinheiro prometido em empréstimo, por 
parte de uma senhora de Dongo, e esta, na véspera 
do contrato, respondeu simplesmente: “Me con-
venceram a não confiar”. As horas passavam e an-
tes que chegasse o último prazo, o casal Bernardo 
e Sofia Calvi, vindo conhecer os nossos apuros, ofereceu, sem que fosse 
pedido, um empréstimo de 15 mil liras. Foi feita a compra e foi pactuado 
que entre seis meses o senhor Biffi nos venderia o terreno pela importância, 
eram 20 mil metros que se estendia abaixo da casa” (VdP80). O documento 
de compra foi assinado pelo padre Guanella, irmã Marcelina e irmã Clara 
Bosatta, no último dia da novena, 29/julho de 1886.

A caminhada reforça, assim, com a evidente 
proteção e segurança da Mãe, sob o título de 
“Nossa Senhora de Lourdes” e pelo fervor 
suscitado na semana dos exercícios espiri-
tuais.

A Divina Providência conduziu a missão dos 
nossos santos: padre Luís Guanella e Irmã 
Clara. Conduz também a nossa história e mis-
são. Importante é acreditar e confiar na Sua 
presença e força, prosseguindo com confiança 
às pegadas dos santos de nossa casa.

São Luís Guanella e Beata Clara, Rogai por nós/ In-
tercedei a Deus por nós.

Beata Clara - Conhecendo sua vida, História e Missão
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Juventude em Ação às 
Margens do Lago

Na comunidade da Colônia Antônio Aleixo, em Ma-
naus, a juventude tem encontrado espaço para crescer, 
descobrir talentos e construir sonhos. Em meio aos de-
safios sociais do bairro, um trabalho silencioso e cons-
tante tem feito a diferença na vida de crianças e ado-
lescentes: são oficinas de leitura, arte, música, esporte 
e tecnologia que despertam o potencial de cada jovem.

A leitura é porta de entrada para o mundo das ideias. 
Histórias contadas com fantoches, rodas de conversa e produções literárias 
mostram que ler pode ser um ato de prazer e transformação. Nas artes plásti-
cas, os jovens se expressam por meio de pinturas e grafismos indígenas, re-

Espaço Jovem

Pe. Odair Danielli
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Espaço Jovem

fletindo sobre o meio ambiente 
e a cultura local. O violão abre 
caminhos para o universo mu-
sical, com aulas teóricas e prá-
ticas que aproximam os partici-
pantes da linguagem dos sons.

As atividades físicas como o 
jiu-jitsu e a natação desenvol-
vem disciplina, saúde e au-
toestima. Já nas oficinas de in-
formática, meninos e meninas 
têm seu primeiro contato com o 
mundo digital, aprendendo desde o uso do teclado até a criação de peque-
nos projetos. O grupo da melhor idade, por sua vez, mostra que educação 
e bem-estar não têm idade: dança, jogos, passeios e cuidados com a saúde 
completam o círculo de convivência intergeracional.

Essas ações são desenvolvidas no Centro Social e Educacional do Lago do 
Aleixo, com apoio de educadores e voluntários que acreditam no poder da 
educação e do cuidado. Ali, cada atividade é um passo na construção de 
um futuro melhor — porque educar é plantar com sabedoria e colher com 
paciência. 

Materia criada com a colaboração da coordenadora Neuza Colares.
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Espiritualidade Guanelliana

OBEDIÊNCIA À IGREJA!
"Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a 

minha Igreja" (Mateus 16:18)
Neste espaço de Espiritualidade Guanelliana no mês 
de junho, e no contexto do retorno do Papa Francisco 
à casa do Pai ocorrido no passado 21 de abril de 
2025, gostaria de aprofundar e refletir com todos 
nossos leitores, um aspecto talvez pouco mencionado 
na vida e na espiritualidade do nosso santo fundador. 
Nesta oportunidade quero destacar como o Padre 

Guanella tinha 
um profundo amor e obediência a 
santa Igreja Católica, e de maneira 
especial um amor profundo na pessoa 
do Papa, que na época era o Papa     
Pio X.

São Luís Guanella chegou a estabe-
lecer uma profunda amizade com o 
Papa Pio X, demonstrando obediên-
cia e submissão a toda a Igreja de Je-
sus Cristo. Ele foi conhecido pela sua 
profunda obediência as autoridades 
religiosas, demonstrando fidelidade e 
amor. Em 1904, viajou a Roma para 

Pe. Luis Ovelar

Espiritualidade 
Guanelliana 
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demonstrar seu compromisso com a Igreja, bus-
cando estar ao lado do Papa e testemunhar a sua 
caridade e ardor apostólico. Por meio da santa 
obediência, o padre Guanella aceitou o man-
dato do bispo e recebeu a missão para ser ad-
ministrador paroquial num abrigo para idosos 
pobres, ele fundou ali um grupo de Ursulinas, 
que organizou como Congregação e assim dan-
do início as Filhas de Santa Maria da Providên-
cia. A nova Congregação se dedicou à educação 
dos jovens, especialmente aqueles que eram po-
bres e marginalizados, mas também ao apoio e 
companhia dos idosos. Seguindo o chamado de 
Deus no coração, na cidade de Como fundou a 
Casa da Divina Providência, no centro da qual 

construiu um santuário dedicado ao Sagrado Coração e fundou a Congrega-
ção dos Servos da Caridade.

“Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e o meu Pai o amará e 
nós viremos e faremos nele a nossa morada” (Jo 14,23). Sem dúvidas, não 
podemos deixar de mencionar o profundo 
voto de obediência que vivenciou e prati-
cou nosso padre Fundador. Durante a sua 
existência nos ensina que a obediência é 
um princípio fundamental para chegar à 
santidade, sem ela, entramos no mundo da 
desorganização e do individualismo. Os 
Servos da Caridade têm como regulamen-
to que mesmo com diversas tarefas, todos 
somos chamados a viver em obediência, 
porque o verdadeiro superior da família é 
o Senhor Deus. Quem exerce a autorida-
de mantenha-se como o Mestre, em assí-
dua comunhão com o Pai e com os irmãos 
e saiba suscitar a efetiva colaboração de 

Espiritualidade Guanelliana
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Espiritualidade Guanelliana

cada um para o bem da Igreja e do Insti-
tuto. Quem obedece reconheça no supe-
rior uma ajuda e um sinal que Deus lhe 
oferece para manifestar os seus desígnios.

Padre Guanella descobriu os desígnios 
de Deus na observância da obediência 
aos superiores da época. A grandeza da 
obediência deste santo é medida objetiva-
mente pelas coisas que sofreu, pelo amor 
e pela liberdade com que obedeceu, por 
isso, Guanella nos ensina que na nossa 
caminhada como cristãos, leigos, Gua-
nellianos ou paroquianos devemos buscar 
obedecer a Deus e a Santa Igreja, mesmo 
nos momentos de críticas contra a Igreja 
e contra as autoridades religiosas. É pre-
ciso buscar a vontade de Deus em nossas 
vidas, mesmo nos momentos mais extremos de doença ou dificuldade, é 
preciso entrar em comunhão com Deus para aceitar os seus desígnios em 
nossas vidas.

Podemos concluir esta reflexão dizendo que 
São Luís Guanella foi obediente, agora é a 
nossa vez. Peçamos a Deus, dia após dia, po-
der viver com estas palavras como lema: "Eis-
-me aqui, ó Deus, para fazer a tua vontade". 

De manhã, no início de um novo dia, quando 
nos aproximamos de um compromisso, uma 
reunião ou um novo emprego: "Aqui estou, 
vim para fazer a tua vontade, ó Deus." 

Não sabemos o que nos apresenta o futuro, só 
sabemos apenas uma coisa com certeza: que 
queremos fazer a vontade de Deus sempre.
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Servo dos servos         
de Deus

Estimados leitores da Revista A Santa Cruzada, 
vivenciamos um momento bonito e feliz da Igreja. 
Temos entre nós o sucessor de Pedro, o escolhido 
para ser nosso Pastor aqui na terra enquanto pere-
grinamos rumo à Pátria prometida. O papa núme-
ro 267 é Leão XIV, o nome escolhido pelo cardeal 
Robert Francis Prevost para dar continuidade ao 
pastoreio do povo de Deus confiado a ele.

Durante a história da Igreja, cunhou-se o termo 
Servus Servorum Dei para designar o sumo pontí-
fice, uma expressão sugestiva para expressar o sentido e a missão do papa: 
servo dos servos de Deus. Temos a graça de ver, na pessoa do papa Leão 

XIV atualmente, o modelo de um discípulo de 
Jesus que irradia a Sua presença, bem como o 
odor de um bom pastor. Não podemos excluir 
da realidade dos cristãos a dimensão do servi-
ço. Todos precisamos considerar-nos servos de 
Deus. Dessa forma, a vocação própria de cada 
um será possível e credível.

Vocação, um chamado de Deus

Pe. Renan
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Vocação, um chamado de Deus

“Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a 
minha Igreja”, (Mt 16,18). Somos todos ins-
trumentos daquilo que não termina e, por isso, 
transforma todas as realidades, a saber, a graça 
de Cristo, Sua presença misericordiosa e po-
derosa. Assim como o cardeal Prevost, que foi 
escolhido e aceitou a sua missão com alegria e 
responsabilidade, possamos favorecer aos nos-
sos jovens para que reconheçam seu espaço e 
seus dons para testemunhar o amor de Deus no 
serviço ao próximo, e para que possam respon-
der à sua vocação, seja ao matrimônio, à vida 
religiosa e/ou ao sacerdócio.

Que este tempo de graça e alegria fortaleça 
nossa comunhão com o Santo Padre. Para que 

em unidade e guiados por ele, sigamos os passos de Jesus. E assim tornan-
do-nos verdadeiros discípulos missionários e peregrinos de esperança, pos-
samos levar a luz de Cristo a todos os cantos da terra, especialmente àqueles 
que mais necessitam de esperança e amor.
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Memórias Guanellianas

Cooperadora Ivone Maria Nunes Raymundo 

Olá, caros leitores e Família Guanelliana, nesta edição 
trazemos para o espaço as Memórias, a Guanelliana 
Cooperadora Ivone Maria Nunes Raymundo, primeira 
cooperadora de Canela/Rs.

Casada com o senhor Darci, foram os primeiros Gua-
nellianos Cooperadores de Canela. Eles também cui-

daram do Seminário 
Don Guanella quando 
era casa de Encontros e 
Retiros. 

O casal “Sempre teve muito carinho e aten-
ção especial com os Padres, Irmãos, Irmãs, 
seminaristas, noviças e crianças do Patrona-
to. Além do mais, o senhor Darci sempre ar-
rumou os relógios dos padres e seminaristas 
de cortesia! E a dona Ivone preparava coisas 
boas e gostosas para comer!”

A Guanelliana Cooperadora Ivone esteve por 
muitos anos na Diretoria do Grupo que cui-
dava da Casa de Acolhida Padre Franco, para 
crianças e adolescentes na Vila Brizola.

Luani Griggio Langwinski
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Memórias Guanellianas

“Eu lembro dela quando eu ainda era novi-
ça... ela era colaboradora, ela se dedicava, 
ela ajudava, fazia de tudo para o Oásis, não 
media esforços e ainda trabalhava fora”. 

Hoje em dia, Ivone mora no Oásis Santa 
Ângela (Canela/RS). E foi na tarde de 01 
de fevereiro de 2024 que tive o prazer de 
conhecê-la e me sentar para uma agradável 
conversa. Na ocasião estavam na visita co-
migo, o Padre Adelmo, a Irmã Noely e o Ir-
mão Ivan. 

Como pode ser visto na foto, o sorriso da 
dona Ivone diz tudo sobre ela “uma pessoa 
muito prestativa e caridosa!!!” e como es-
creveu nosso santo fundador:

“Todo membro da família Guanelliana deve corrigir o mais que puder o seu 
caráter e em tudo adaptar-se a um tratamento simples, transparente e alegre, 
de tal modo que todos tenham admiração, alegria e bom exemplo” (AGC, 
Estatuto Geral, 2015, p. 10).

A simplicidade, humildade e caridade da dona 
Ivone transparece até em sua fala. Ao ser en-
trevistada, pedimos que falasse sobre como 
começou sua história como Cooperadora e que 
relatasse um momento marcante desta caminha-
da e ela falou pouco, mas sorriu muito, dizendo 
“No dia das promessas fiquei primeiro emocio-
nada, chorei, fiz de tudo, mas depois fiquei as-
sim, realizada, pois era uma coisa que estava 
em mim, eu gostava dessa vida, de ajudar os 
pobres”. Aqui recordamos o que nos ensina São 
Luís Guanella “Quem serve os pobres, serve a 
Deus com as próprias mãos”.
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Memórias Guanellianas

Ao recordar sobre como tudo 
começou disse “Eu comecei 
trabalhando aqui no Oásis... 
E depois com o Pe. Franco, 
que foi quem mais me incen-
tivou. Ele me dizia assim ‘A 
senhora é uma guanelliana e 
vai ficar guanelliana’ [risos] 
E daí o Pe. Franco foi me en-
sinando, me orientando. o Pa-
dre Franco conquistava qual-
quer um”.

E concluiu: “Como guanelliana eu me realizei! E estou até hoje e o que eu 
guardo com carinho é esse contato com os padres e as irmãs, pois eu só 
posso ter carinho né, por ter contato com essa turma toda”.

E sobre as Memórias que se revelam, trazemos dois fatos que nos foi conta-
do, não pela dona Ivone, mas por pessoas que conviveram com ela:

Primeiro, que a Guanelliana Cooperadora Ivone, sempre esteve ao lado da 
Família Guanelliana. E quando a comunidade das Irmãs precisava realizar o 
retiro mensal, ela assumia toda a responsabilidade da casa, juntamente com 
seu grupo, de cozinhar, cuidar das vovós etc., possibilitando às Irmãs faze-

rem o retiro com tranquilidade e 
descanso.

Ivone sempre foi muito dedica-
da, no voluntariado, cuidando 
das crianças, buscando doações, 
visitando os pobres... Um segun-
do fato, era tempo de inverno e 
fazia muito frio, além de ajudar 
com materiais para reformar a 
casa de uma família, ela e o espo-
so me ajudaram a arrumar a casa, 
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Memórias Guanellianas

levamos pregos, martelo e 
fechamos todas as frestas 
da casa, por onde passava 
o vento frio.

Como é lindo ser 
Guanelliano!!!

Ao trazer para este espaço 
as Memórias da Guanellia-
na Cooperadora Ivone, es-
pero despertar em muitos 
dos leitores, que tiveram a 
oportunidade de conviver 
com ela, o sentimento de 
carinho, alegria e gratidão por fazer parte desta Família tão linda. Pois, “A 
alegria de fazer o bem é um presente do céu” (Beata Clara Bosatta).

Que continuemos a “Acolher, servir e promover [...] sendo sinal visível do 
amor de Deus Pai providente e misericordioso, animados pelo carisma de 
São Luís Guanella”, construindo boas Memórias e espalhando boas recor-
dações!Nesta edição, um agradecimento à todas as pessoas que colabora-
ram para a escrita deste artigo. 
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Homenagem

Rodrigo Iserhard da Silva
* 15/12/1982

+ 21/04/2025

Eu vim para que todos tenham vida, e a tenham em 
abundância. João 10,10

No dia 21 de abril de 2025, segunda-
feira da Oitava da Páscoa de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, dia também 
do falecimento do Papa Francisco, 
recebemos com profunda tristeza 
a notícia do falecimento de nosso 
irmão mais novo, Rodrigo. Após 
longos anos em estado vegetativo, 
consequência de um acidente de 
moto ocorrido em 2012 em Santa 
Maria - RS, ele partiu para a                
Casa do Pai.
Foram anos de grandes provações, 
mas também de muita confiança no 

amor e na misericórdia de Deus, especialmente evidenciados nas inúmeras 
manifestações de fraternidade e solidariedade recebidas em meio a essa 
situação tão difícil. Agradecemos a todos 
pelo apoio, que foi um verdadeiro sinal 
da comunhão que Cristo nos ensina, 
colocando em prática a essência do amor.
Firmamos nossa esperança na ressurreição, 
crendo que Rodrigo agora participa dessa 
certeza da vida eterna.
Que Deus abençoe a todos.
Padre Elisandro Iserhard da Silva – SdC
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Consagrações

Pedidos de Oração

PR
Ademir e Dirce Perini

Anni Ivanete Branco Adamski
Clara Fachin

Claudete Perini e Ari Fachin 
Cristhian Pilz Swarowsky

Debora Fachin
Ereci Anastácia Vitorassi

Geovane Perini
Marcia Machado

Matheus Jorge Fachin
Nore e Francisco Scheffmacher

Terezinha e Albino Perini
PE

Maria da Conceição Rodrigues de Oliveira
RS

Ademar Stecca
Adriana Lessa

Cândida de Souza Seleprin
Gilberto Benetti

Léia Higina Lovato Alberto
Maria e Nelvi Rossatto

Marilda Gadenz
Rosa Cantarelli Almeida

Contribuições - Março - Junho 2025

ADULTOS
Tatiane Izabel Dariva

Pela santificação da família
Pelas almas do purgatório

Por uma vocação
Pelas Missionarias da Caridade 
Pela conversão dos pecadores 

Pela santificação dos colegas de trabalho  
Pelos que nos pedem oração
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A consagração pode ser  
feita na própria família

Em que consiste 
a consagração?
É um ato livre e muito simples, 
de caráter religioso, praticado no 
santuário da própria família. 
Trata-se de colocar sob a prote-
ção de São José as crianças, os 
doentes e os idosos e idosas que 
precisam de coragem e conforto.

Para consagrar sua família à São José é fácil!

Escreva numa folha comum o nome da pessoa a ser consagrada 
ou que se consagra a São José, a idade e o endereço e envie para 
a nossa equipe de redação, no seguinte endereço:

Pia União - Revista A Santa Cruzada
Av. Benno Mentz, nº 1.560 - Vila Ipiranga - CEP: 91.370-020 - Porto Alegre/RS

E-mail: contatopiauniao@gmail.com ou pelo Qr Code abaixo.

A redação da revista enviará por correio a ficha de 
consagração para os adultos e o CARTÃO da con-
sagração para as crianças. As ofertas são livres! Cer-
tamente São José manifestará o seu poder prote-
gendo a criança de doenças e perigos; ao doente 
concederá saúde e ao velhinho ou velhinha, con-
solo e proteção. O importante é confiar nele!

"Depois de Jesus e de Maria, amai São José". 
São João Bosco

Consagração a São José 

Consagração

https://guanellianos.com/a-santa-cruzada/


Encarte nº 73 – II Trimestre de 2025 – Parte integrante da revista 
“A Santa Cruzada”

Dom Protógenes celebra            
25 anos de episcopado

No dia 23 de março de 2025, Dom Protógenes 
José Luft, Bispo Guanelliano, celebrou 25 
anos de episcopado. A missa de ação de 
graças foi realizada no Centro de Eventos 
da Catedral Nossa Senhora da Guia, em 
Barra do Garças (MT), diocese onde Dom 
Protógenes atuou como bispo.

Estiveram presentes diversos bispos, autori-
dades eclesiásticas, a comunidade paroquial, 
além das comunidades religiosas de Brasília 
e de Água Boa (MT).

Ordenado bispo em 2000, 
Dom Protógenes trabalhou 
nesta diocese até 2024. 
Atualmente, bispo emérito, 
atua como vigário paroquial 
na Paróquia Guanelliana 
Santa Terezinha, em Brasília. 
Rezemos pela sua vocação e 
ministério. Parabéns!
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Pe. Ciro celebra 50 anos                    
de sacerdócio 

Na missa de domingo, dia 30 de março, na Paróquia 
Santuário Nossa Senhora do Trabalho, em Porto 
Alegre, o Pe. Ciro Attanasio celebrou 50 anos de sa-
cerdócio, com o lema, “Quem se encantou pelo Reino 
de Deus perdeu o direito de descansar”. Pe. Ciro é o 
atual Provincial da Província Latino-Americana Nossa 
Senhora de Guadalupe. Parabéns ao Pe. Ciro!

Pe. Ivo Comemora 60 Anos             
de Vida Religiosa

No dia 19 de março, dia de São José, Pe. Ivo 
Ladislau Cattani comemorou 60 anos de vida 
religiosa. As celebrações ocorreram no Recanto 
Nossa Senhora de Lourdes e na Paróquia Santa 
Cruz, em São Paulo, onde ele trabalha atual-
mente. Parabéns ao Pe. Ivo.
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75 anos do Patronato Santo Antônio
O Patronato Santo Antônio celebrou 75 
anos de história dedicados à acolhida 
e formação de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social, 
transformando vidas em Carazinho, 
Rio Grande do Sul.

Uma trajetória marcada pela caridade, 
educação e serviço ao próximo.

Na missa festiva, estiveram presentes 
vários padres — entre eles, o Provincial 
Pe. Ciro — além de sacerdotes que já 

passaram pelo Patronato. Houve apresentação artística das crianças 
e a leitura do histórico da instituição, seguida de jantar baile.
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Pão dos Pobres inaugura novas 
instalações em Santa Maria

Na tarde do dia 7 de março, a Escola de 
Educação Infantil Pão dos Pobres inau-
gurou suas novas instalações, agora si-
tuadas nas dependências do Patronato 
Pão dos Pobres, em Santa Maria (RS).

A cerimônia contou com a presen-
ça do Arcebispo da Arquidiocese de 
Santa Maria, Dom Leomar Brustolin. 

Também participaram o  Pe. Ciro Atanasio, provincial, e o Padre 
Edenilso de Costa, além da comunidade religiosa formada pelo Ir. 
Marin, Pe. Selso e Pe. Gabriel.
Estiveram presentes ainda as Irmãs Filhas de Santa Maria da 
Providência, autoridades municipais e o corpo docente da escola.
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Assembleia da Região Provincial II
De 5 a 9 de maio, ocorreu em Porto 
Alegre (RS) a Assembleia da Região 
Provincial II, referente ao Brasil.

Iniciamos com a missa presidida 
por Dom Protógenes José Luft, bis-
po emérito da Diocese de Barra do 
Garças (MT), e concluímos na sex-
ta-feira, às 11h, com missa presidida 
pelo Pe. Gustavo de Bonis, referente 
da América latina.

A assembleia é um momento singular de encontro, formação, oração, 
comunhão, reflexão, discussão e análise das questões relativas ao 
carisma e à missão Guanelliana.
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Visita da Provincial das Irmãs FSMP 
A Provincial das Irmãs FSMP - Guanellianas, 
Irmã Maria Eni Massani, realizou visi-
ta pastoral à comunidade das irmãs em 
São Gabriel da Cachoeira, no estado do 
Amazonas (AM).

Durante a visita, foram avaliadas as ativida-
des missionárias e pastorais desenvolvidas, 
assim como fortalecidos os laços de comu-
nhão e apoio entre a liderança provincial e a 
comunidade local.

A irmã Maria Eni Massani participou das atividades pastorais da 
Diocese, reforçando seu compromisso com a missão na região.

Este momento foi importante para incentivar a continuidade do tra-
balho evangelizador e o compromisso das irmãs com a missão local.



VANTAGENS ESPIRITUAIS
Os inscritos podem ganhar Indulgência Plenária:
•	 No dia da inscrição ou dentro de uma semana, confessando e 

comungando, com orações pelas intenções do S. Pontífice;
•	 Na Festa de São José (19 de março);
•	 Na Festa de São José Operário (1° de maio);
•	 Na Festa da Sagrada Família (domingo após o Natal);
•	 Na Festa de São Luís Guanella (24 de outubro);
•	 Na Festa de São Pio X (21 de agosto);
(Dec. Da S. Penit. Apostólica 29/09/1968).

Participam os inscritos das vantagens espirituais concedidas às Congrega-
ções e Ordens Religiosas que aderem à Santa Cruzada, dos benefícios das Santas 
Missas rezadas diariamente no templo da Primária em Roma: destes gozam tam-
bém as pessoas falecidas, inscritas na Pia União.
RECOMENDA-SE que os fiéis associados REZEM para os moribundos;
LEMBREM em suas Comunhões e obras piedosas. ALIMENTEM uma devoção con-
fiante e filial para com São José, destacando as quartas-feiras de cada mês em par-
ticular, bem como o mês de março, consagrado à devoção do Glorioso Santo.
SUSTENTEM com um pequeno óbulo a Missa Perpétua para os Moribundos.
PROCURE TORNAR-SE zelador ou zeladora desta Santa Cruzada, o que é de agrado 
a Deus e de aproveitamento para as almas.
REFLITA: a cada pulsação de seu coração, uma alma é chamada à eternidade.

Calcula-se que milhões de pessoas morrem diariamente no mundo inteiro. E 
quantas delas repentinamente: mortes violentas, por acidentes aéreos e de trânsi-
to; por guerras, terremotos e pestilências, pela fome ou por enfarte. E quantos não 
estão preparados. Você também um dia deixará este mundo. Pense, no entanto, 
que centenas de milhares de fiéis, de Sacerdotes e Bispos, chefiados pelo S. Padre 
rezarão para que você também consiga, como São José, uma boa morte.

E o Santo Padre Pio X assim se expressava ao aprovar a Santa Cruzada, em 12 
de fevereiro de 1914… “Sendo Nosso desejo fazer conhecer o quanto apreciamos 
a louvadíssima Instituição, queremos que Nosso Nome seja inscrito por primeiro 
entre todos os sócios da mesma, exortando todos os nossos amados irmãos no 
Sacerdócio a não esquecerem diariamente no Divino Sacrifício os agonizantes.

Igualmente aconselhamos a todos os fiéis, e em modo particular os Religio-
sos de ambos os sexos, a se acostumarem a dirigir especiais orações a Deus e a São 
José em favor dos moribundos: pois, se é santo e salutar o pensamento de rezar 
para os falecidos, que já alcançaram o porto da salvação, não é menos digno de 
recomendação o cuidado de suplicar o auxílio do Céu sobre os que se encontram 
no derradeiro instante do qual depende a eternidade”.

Informações sobre a

Pia União
a São José para os moribundos



A PIA UNIÃO DE ORAÇÕES A SÃO JOSÉ PARA OS MORIBUNDOS 
(denominação original PIA UNIONE DEL TRANSITO DI SAN GIUSEPPE), 
foi fundada por São Luís Guanella, com a aprovação e o auxílio do Sumo 
Pontífice S. Pio X, tendo dupla finalidade:

1.	Divulgar, promover e expandir no mundo a devoção a São José, 
Padroeiro universal da igreja e particularmente da boa morte;

2.	Reunir, em número maior possível, Sacerdotes e fiéis numa 
CRUZADA UNIVERSAL DE ORAÇÕES E BOAS OBRAS EM FAVOR 
DOS AGONIZANTES DE TODOS OS MOMENTOS, dispondo-os 
assim para uma morte santa.

A SEDE PRIMÁRIA da Pia União encontra-se junto ao templo 
de 	São José, em Roma, sob a orientação dos Padres Servos 
da Caridade.
A Pia União conta com milhões de inscritos no mundo todo.

A oração, a ser realizada mais vezes durante o dia, é a seguinte: 
Ó São José, Pai adotivo de Jesus Cristo e verdadeiro Esposo da Virgem 
Maria, rogai por nós e pelos agonizantes deste dia (ou desta noite).

CONDIÇÕES:
•	Enviar o próprio nome à Sede Nacional no Brasil, que está canonica-

mente filiada à Primária de Roma;
•	Rezar a referida oração;
•	Contribuir, possivelmente, com uma oferta no ato da inscrição.

Informações sobre a

Pia União
a São José  

para os moribundos



PALAVRA DO SECRETÁRIO NACIONAL
Estimados irmãos(as), contribuintes, zeladores (as), 
assinantes e leitores,

Nesta edição temos as duas matérias especiais sobre o Papa Francisco 
que nos deixou na segunda feira de Páscoa, e sobre o Papa Leão XIV, 
que foi eleito no dia 7 de maio. 

É o momento de agradecermos ao Senhor pelo pontificado do Papa 
Francisco, que com sua simplicidade e humanidade, nos mostrou que a 
Igreja precisa estar sempre em saída, caminhando com seu povo. E de-
vemos colocar em nossas orações o pontificado do Papa Leão XIV, que 
continua esta caminhada da Igreja, enfrentando os desafios de nossa 
época, levando o Evangelho a toda Criatura. 

O Papa é o Sucessor de Pedro, somos chamados sempre a estar em co-
munhão com ele, e a rezarmos por sua missão. Que nosso querido Papa 
Francisco possa descansar em paz, e que o Papa Leão XIV, guiado pelo 
Espírito Santo, possa conduzir a Igreja em sua missão de evangelizar. 

Não esqueçamos também de nosso compromisso de rezar pelos agoni-
zantes todos os dias, bem como de divulgar a revista em nossas comu-
nidades e paróquias, só assim conseguiremos atingir um maior número 
de pessoas e expandir a devoção a São José.

Que este tempo de transição e esperança nos 
inspire a fortalecer nossa fé e nossa união como 
Igreja. Que cada um de nós se torne um instru-
mento vivo da paz e do amor de Cristo, levando 
conforto e luz aos corações que precisam. Unidos 
na oração e na ação, seguiremos firmes na missão 
que nos foi confiada.

Pe. Rudinei Orlandi - SdC guanellianos.com

https://guanellianos.com/
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